
 

 

    ASSOCIAÇÃO NACIONAL DAS ORGANIZAÇÕES DE PRODUTORES DA PESCA DO CERCO 

Porto de Pesca – Topo Norte | 2520-630 Peniche  T: +351 262 780 370 | Fax: +351 262 780 371 Email: anopcerco@gmail.com 

 

NÃO QUEREMOS QUE O PRR SEJA UMA OPORTUNIDADE PERDIDA PARA O SECTOR DA PESCA 
 
 
O Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), com quase 14 mil milhões de euros associados, foi 
submetido a um período de consulta pública, durante o qual foram manifestadas mais de 1.600 
contribuições escritas. A ANOPCERCO também apresentou os seus contributos para que a versão final do 
PRR possa vir a ser aperfeiçoada e melhorada. 

Para a ANOPCERCO, e cremos que para todas as associações e profissionais ligados ao setor da pesca, 
ficou a constatação de que o mar em geral e a pesca em particular ficaram de fora da proposta inicial 
relativa ao conjunto de reformas e de investimentos que permitirão ao país retomar o crescimento 
económico sustentado.  

Foi por isso que, com o nosso contributo, manifestámos a necessidade de um maior reconhecimento da 
importância do setor da pesca, através duma maior visibilidade e identidade para diversos assuntos do 
mar e da pesca, a integrar a versão final do PRR. 

• A pesca, tem um papel importante no equilíbrio socioeconómico de várias comunidades costeiras, 

rege-se pelos princípios da Política Comum das Pescas sobre a sustentabilidade social, económica e 

ambiental. Como consequência de um trabalho persistente e frutuoso, reconhecido pela própria 

Comissão Europeia, o estado dos recursos capturados nas águas nacionais tem tido uma evolução 

muito positiva e é uma evidência que devemos potenciar. A sardinha é um caso particular de sucesso 

em termos de sustentabilidade que aponta para a criação de condições para aumentar de forma 

sustentável as possibilidades anuais de captura, e de toda a cadeia de valor que lhe está associada.  

• Temos, atualmente, uma frota de pesca com idade elevada, onde se deve continuar a apostar na 

inovação, na melhoria das condições de trabalho a bordo, na segurança e na eficiência energética, 

bem como nas condições de acondicionamento do pescado por forma a incrementar a sua 

valorização pela qualidade, já por si reconhecida como “o melhor peixe do mundo”. 

• É fundamental que se promova a segurança e as condições de navegabilidade das nossas 

embarcações através de um plano plurianual de dragagens que elimine de vez os permanentes 

constrangimentos existentes e assegure a normal acessibilidade aos nossos portos de pesca. 

• A prioridade europeia conferida às transições climática e digital deve ser incluída nos desafios para 

a modernização dos Portos de Pesca do País nos próximos anos. 

• A promoção da garantia da sustentabilidade dos nossos recursos pesqueiros é um fator de 

diferenciação e de valorização no mercado, que está cada vez mais sensibilizado para a componente 

ambiental. Assim, deverá ser estimulada a rastreabilidade do nosso pescado, combatendo a pesca 

ilegal, não declarada e não regulamentada. 

• Finalmente, importa dignificar a profissão de pescador e apostar na formação que deverá 

privilegiar conceitos de sustentabilidade ambiental. A dificuldade em recrutar pessoal qualificado é 

uma preocupação constante do setor, pois, após anos de comunicação "negativa" ligada a crises do 

setor e à dureza e dificuldade da profissão, julgamos ser necessário montar uma campanha tão 

ampla e positiva quanto possível na promoção e formação profissional para toda a fileira da pesca. 

O desenvolvimento da pesca e de todas as atividades industriais do setor são determinantes para 
Portugal aumentar o emprego e a criação de riqueza, com expressão no nosso produto interno bruto e 
no aumento das exportações. Por este motivo, o PRR deve contribuir para o reencontro de Portugal com 
o mar e com a pesca. 
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